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NOTA INTRODUTÓRIA 

O presente livro de resumos reflete o colóquio Identidades e Comunidades Musicais, que decorreu 
online a 13 de dezembro de 2021, promovido pelo Núcleo de Estudos Transculturais (NETCult) 
do Centro de Estudos Humanísticos (CEHUM) da Escola de Letras, Artes e Ciências Humanas da 
Universidade do Minho. A partir de contributos de investigadores de universidades portuguesas e 
brasileiras, procurou-se com o evento enriquecer a reflexão em torno da música na construção de 
identidades coletivas, ou  individuais – da vinculação à interação simbólica ou hábitos de 
consumo –, a incidência do pensamento musical na teorização da cultura e, simetricamente, o 
modo como a cultura emerge como ideologia na construção da própria disciplina musical, bem 
como a construção de identidade dos artistas a partir da interseção entre a prática artística e a 
investigação. Convocando áreas disciplinares distintas que incluem os estudos musicais, a 
filosofia, a sociologia, ou os estudos literários, a iniciativa visou promover uma análise 
multidisciplinar do modo como no fenómeno musical, presente na generalidade das sociedades 
humanas, se configura prismaticamente a construção de identidades. 
 
 

Ângelo Martingo, Levi Leonido, Jaime Costa, Pedro Martins, Matías Isolabella 
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PROGRAMA 
 
 
 
 

 
 

  
  

 
 

11H00 [CONFERÊNCIA DE ABERTURA]  
JOÃO SOEIRO DE CARVALHO [INET-MD – UNL] |  MOD. EDUARDO LOPES 

12H00 DA VINCULAÇÃO À ARTE DE URDIR TECIDOS HUMANOS E PAISAGENS DE OUVIR 
HELENA RODRIGUES [CESEM–UNL] & JORGE GRAÇA [CESEM–UNL] | MOD. JAIME COSTA 

13H00 [PAUSA] 

14H30 OS ARTISTAS |  MOD. PEDRO MARTINS 

 BACK TO BASICS: FROM RHYTHM TO RHYTHM 
EDUARDO LOPES [CESEM–UE]  

 A IDENTIDADE ESTÉTICA DE UMA PIANISTA NO SÉCULO XXI 
SOFIA LOURENÇO [CITAR–UCP; INET-MD – UNL; ESMAE] 

 UM ARTISTA NA UNIVERSIDADE:  INVESTIGAÇÃO, PERFORMANCE E PROFISSÃO  
HENRIQUE PORTOVEDO [INET-MD–UA] & ÂNGELO MARTINGO [CEHUM–ELACH/UM] 

 UM PERCURSO ARTÍSTICO E INVESTIGATIVO ENTRE A FLAUTA TRANSVERSAL E O BANSURI 
Gil Magalhães [UM] 

15H30 MEDIAÇÃO | MOD.  ÂNGELO MARTINGO 

 E PLURIBUS UNUM ET EX UNITATE VIRES, OS ESTADOS UNIDOS, E A PROCURA DE IDENTIDADES ARTÍSTICAS NO SÉCULO 

XIX 
JAIME COSTA [CEHUM–ELACH/UMINHO] 

 EDUCAÇÃO SONORA: UMA PROPOSTA DE INTERVENÇÃO EM ARTES 
Munique Teixeira da Silva [GEPES] & Marco Aurélio Aparecido da Silva [GEPES–UFMA] 

 GALO CANTOU NA BAÍA, DE MANUEL LOPES: A MORNA COMO UM PRODUTO SOCIOCULTURAL 
MARIA DO SOCORRO NASCIMENTO DA COSTA [UFMA], GUSTAVO FROSI BENETTI [UFMA] & LEVI LEONIDO [CITAR-
UCP; UTAD] 

 A MÚSICA NA PUBLICIDADE DE AUTOMÓVEIS: BREVES APONTAMENTOS 
Albertino Gonçalves [CECS–ICS/UM] 

16H30 CONFIGURAÇÕES | MOD. SOFIA LOURENÇO 

 DA MÚSICA PARA A FILOSOFIA: OS SONS DO PENSAMENTO E O PENSAMENTO SOBRE OS SONS  
PEDRO MARTINS [CEPS–ELACH/UM} 

 A ORIGEM COMO IDEOLOGIA: A MÚSICA OCIDENTAL, OS SEUS INVENTORES, E A SUA INVENÇÃO 
ÂNGELO MARTINGO [CEHUM–ELACH/UM] 

16H50 A UNIVERSIDADE E AS PROFISSÕES MUSICAIS | MESA REDONDA | MOD.  ALBERTINO GONÇALVES 
 ÂNGELO MARTINGO [CEHUM–ELACH/UM]  

EDUARDO LOPES [CESEM–UE] 
HENRIQUE PORTOVEDO [INET-MD–UA] 
SOFIA LOURENÇO [CITAR-UCP; ESMAE]   

17H00 ENCERRAMENTO 
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RESUMOS 
 
 
 
DA VINCULAÇÃO À ARTE DE URDIR TECIDOS HUMANOS E PAISAGENS DE OUVIR 
HELENA RODRIGUES [CESEM/UNL] & JORGE GRAÇA [CESEM/UNL] 
 
Uma ideia subentendida na investigação sobre Música é a de que “A Música” tem o poder de 
conectar os seres humanos. Mas, de que falamos quando falamos de Música? A multiplicidade de 
ritos, práticas e costumes onde a “Música” está presente (de forma assumida ou tácita) revela um 
campo de significados demasiado amplo para que um termo apenas seja claro o suficiente. Desse 
modo, nesta apresentação adaptamos o conhecido verso de Gertrude Stein: “A Música é a Música 
é a Música”.  Esta ambiguidade semiótica encoraja-nos a um itinerário que começa na ideia de 
que, desde o nascimento (senão antes) os seres humanos estão biologicamente preparados para 
se conectarem. Partimos assim do conceito de vinculação, e daí derivamos por entre palavras e 
conceitos que nos levam ao que, de acordo com a nossa definição de Música, pretendemos 
demonstrar: que esta nos liga ao que é essencialmente humano. E que, por isso mesmo, é 
importante, imprescindível, à sobrevivência da espécie. Mesmo quando uma pandemia como a 
COVID-19 amordaça a voz e o subtil comunicar latente na partilha do mesmo espaço físico. 
Partilhamos como é que nestas circunstâncias a Música foi parte da estratégia de resiliência e 
esperança da Companhia de Música Teatral, depois de uma “periscópica” visita ao percurso deste 
coletivo, cujo trabalho também faz uso da “Música” como meio e processo de construção e 
manutenção de comunidades e redes de comunicação. De tal modo, que temos hoje uma nova –  
solipsista – definição de Música. PALAVRAS-CHAVE: Vinculação, Comunidade, Investigação 
Artística, COVID-19, Musicalidade comunicativa.  
 
 
BACK TO BASICS: FROM RHYTHM TO RHYTHM 
EDUARDO LOPES [CESEM/UE] 
  
Em época de grande velocidade de comunicação e inerente capacidade de acesso a informação, 
podemos facilmente – e na cultural pressa de não deixar a ‘onda fugir’ – esquecermo-nos da 
‘prancha’. Como no caso do Alquimista de Paulo Coelho, ao longo da história da civilização 
humana somos muitas vezes confrontados com a realização de que respostas e/ou avanços estão 
bem mais próximos da nossa esfera do que aquilo que imaginávamos. Aliás e se precisarmos de 
alguma prova disto, bastará refletir que um dos maiores desafios na ciência da exploração espacial 
é o de como criar uma alface de boa qualidade em gravidade zero. Nesta palestra irei refletir sobre 
o modo como a minha própria experiência como jovem músico fomentou parte da minha 
investigação avançada em música e de como esta ‘re-alimentou’ a minha prática artística. 
PALAVRAS-CHAVE: Investigação; Música; Prática artística. 
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A IDENTIDADE ESTÉTICA DE UMA PIANISTA NO SÉCULO XXI 
SOFIA LOURENÇO [CITAR-UCP/ESMAE] 
 
A identidade estética de uma pianista implica necessariamente um elemento subjetivo, o qual, 
num esforço de sistematização e análise na compreensão de processos de identificac ̧ão, mediac ̧ão 
e hibridac ̧ão na prática e comunicac ̧ão musical, convoca uma perspetiva de reflexão, e, em 

simultâneo, uma atitude pragmática de experiência. Este itinerário será objeto de uma 
caracterização do percurso biográfico de formação académica e artística inicial e pós graduada da 
autora, que passa pelos estudos de piano e humanidades com diversos mestres em Portugal, 
assim como pela Universität der Künste em Berlim nos anos 90, e, mais tarde, pela elaboração 
da sua tese de doutoramento (2005) sobre a caraterizac ̧ão de performances representativas de 

pianistas da 1ª metade do século 20, através da aferic ̧ão de principais tendências da prática 

performativa, referenciadas como Escolas Nacionais de Piano. A mesma reflexão sobre a sua 
própria atividade será abordada no alinhamento do exercício de 3 décadas de ensino superior de 
Artes Performativas e a procura de uma voz personalizada, incontornavelmente única, através de 
uma linha de síntese interpretativa ao piano, por entre os sons e os silêncios da música, na sua 
tradição e renovação. PALAVRAS-CHAVE | Biografia; Identidade; Música; Performance; Tradição; 
Renovação.  
 
UM ARTISTA NA UNIVERSIDADE:  INVESTIGAÇÃO, PERFORMANCE E PROFISSÃO 
HENRIQUE PORTOVEDO [INET-MD/UA] & ÂNGELO MARTINGO [CEHUM/UM] 
 
A exploração composicional que se tem verificado, designadamente, a partir da segunda metade 
do século XX, resultou na considerável ampliação das possibilidades performativas, quer através 
do desenvolvimento de novos instrumentos, quer da transformação da performance tradicional 
através de meios eletrónicos e digitais.  A tal desenvolvimento não tem sido estranho o 
enquadramento universitário da formação em música – o domínio da investigação está aí 
subjacente quer à prática da lecionação, quer ao desenvolvimento da carreira dos docentes, tendo 
contribuído para assegurar um espaço de experimentação marginal à lógica de mercado. Partindo 
do Hybrid Augmented Saxophone of Gestural Symbioses (HASGS) que, desenvolvido por Henrique 
Portovedo a partir de um projeto de doutoramento, permitiu otimizar a performance através do 
controlo eletrónico de parâmetros em música mista executada no instrumento mecânico, 
reduzindo assim o recurso a dispositivos de controlo externo para fins eletrónicos, procura-se 
contribuir para a definição do que pode constituir a investigação artística, bem como para a 
discussão da transformação da prática artística e da identidade do intérprete no contexto da 
docência universitária. PALAVRAS-CHAVE | HASGS; Investigação artística; Tecnologia; 
Universidade. 
 
UM PERCURSO ARTÍSTICO E INVESTIGATIVO ENTRE A FLAUTA TRANSVERSAL E O BANSURI 

Gil Magalhães [UMinho] 

 

A interpretação de uma obra ímpar de Ravi Shankar – “L’Aube Enchantée” – realizada em 

2006 com o projeto artístico “ExpressOriente Duo”(Gil Magalhães e Carlos Lima), alavancou 

um trabalho de investigação que culminou com a elaboração da tese de doutoramento do autor 
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em 2021. É aqui realizada uma reflexão sobre o percurso artístico e académico do autor e do 

desenvolvimento da sua identidade estética enquanto performer e pedagogo, na procura de 

aferir, experimentar, criar e recriar possibilidades de hibridez entre diferentes práticas e culturas 

musicais, como o da música hindustânica e da sua flauta, na aplicação prática à música e 

flauta ocidental. Considerando o conjunto de especificidades técnicas e expressivas 

apresentadas na música hindustânica em geral, e no bansuri em particular, apresenta-se uma 

reflexão sobre os domínios da afinação, da sonoridade, do fraseado, da articulação e 

ornamentação e a sua aplicação na flauta transversal, refletida na necessidade de desenvolver 

diferentes dedilhações, oscilações na embocadura, variações de ressonância na cavidade bocal, 

na garganta e na cabeça, explorando diferentes posicionamentos da língua e da laringe, 

diferentes aplicações silábicas, vibrato labial e maior eolização na produção sonora. Deste 

processo de investigação assente na prática performativa dos dois instrumentos, observa-se um 

enriquecimento das opções técnicas do modelo ocidental, diferentes posicionamentos das 

mãos e dedos, utilização de diferentes digitações que permitam a hibridez sonora entre as duas 

flautas, alavancando a escrita composicional influenciada pelas características técnicas e 

expressivas da música indiana e da sua flauta nativa. PALAVRAS-CHAVE | Bansuri; Hibridez; 

Identidade estética; Flauta transversal; Performance.  

 
E PLURIBUS UNUM ET EX UNITATE VIRES, OS ESTADOS UNIDOS, E A PROCURA DE IDENTIDADES 

ARTÍSTICAS NO SÉCULO XIX 
JAIME COSTA [CEHUM/ELACH/UMINHO] 
 

Walt Whitman é considerado como o poeta nacional dos Estados Unidos. Foi o criador de uma 

nova dicção poética, uma que, assumidamente, era capaz comunicar diretamente ao homem 

comum todas as alterações e novidades que mergulhavam o século XIX. A poesia vinha a ter 

uma função educativa e esclarecedora sobre o lugar a ser ocupado pelo (novo) ser humano 

num novo mundo emergente situado no continente americano. No contexto cultural dos 

Estados Unidos, uma preocupação destacada de Whitman foi, a questão da identidade. Como 

criar uma identidade nova para um país que se tinha assumido desde a sua revolução como 

radicalmente diferente da Europa? Certamente, os modelos Europeus não eram válidos. 

Nenhum dos objetos culturais da Europa serviriam para fortalecer uma identidade 

completamente nova, a democrática dos Estados Unidos. Para Whitman, tão só uma poesia 

nova serviria o propósito de criar e fortalecer um povo esclarecido e democrático. No entanto, 

que dizer acerca da música como fator de criação, transmissão e fortalecimento dos valores 

democráticos? Será que a América também, e tal como tinha feito com a pintura e com a 

poesia (literatura), estava empenhada na criação de uma escola compositores nativos? Quais 

eram os objetivos dos criadores musicais? Estavam também alinhados com o pensamento de 

Whitman? Qual era a opinião de Whitman sobre a música e as artes em geral neste sentido 

identitário e criativo de identidade? PALAVRAS-CHAVE | Identidade; Nacionalismo; Ideologia; 

Arte; Educação.  
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EDUCAÇÃO SONORA: UMA PROPOSTA DE INTERVENÇÃO EM ARTES 
Munique Silva [GEPES2] & Marco Aurélio Silva [GEPES–UFMA] 
 
Educação Sonora é um projeto de intervenção que teve como objetivo primordial cuidar do 
ambiente sonoro da Escola Estadual Lara Villela, a partir da importância que o Ensino de Música 
ocupa na relação entre a poluição sonora e a falta de uma audição cuidadosa do ambiente, 
buscando assim, o entendimento do vínculo que se estabelece entre Ensino de Música e Paisagem 
Sonora através da construção de uma audição seletiva e o lugar a ser ocupado pelo educador. 
Este estudo traz para a toda comunidade escolar benefícios como a melhoria do ambiente acústico 
da escola, o que influi diretamente no processo de ensino aprendizagem dos alunos, adequadas 
condições de saúde auditiva e vocal aos profissionais envolvidos no processo, além de impactar 
de forma significativa na qualidade e melhoria nas suas relações interpessoais dos atores 
envolvidos no processo de construção do cidadão consciente e pronto para os desafios 
apresentados pelo século XXI. Concluímos que, o estudo em tela contribuiu significativamente para 
a melhoria do ambiente acústico da escola, influindo em melhoria no ensino e aprendizagem dos 
alunos e dos profissionais envolvidos no processo. Com relações interpessoais mais equilibradas, 
no que tange na compreensão um do outro, ou seja, (professor, aluno, funcionários e 
comunidade), percebemos o aprender ouvir no sentido lato do termo, pois uma vez mais atento a 
arte de ouvir, mais atento a uma acuidade sonora tendemos a ter um ambiente mais saudável. 
PALAVRAS-CHAVE | Educação; Escola; Cidade; Educação Integral. 
 
GALO CANTOU NA BAÍA, DE MANUEL LOPES: A MORNA COMO UM PRODUTO SOCIOCULTURAL 
MARIA DO SOCORRO COSTA [UFMA], GUSTAVO FROSI BENETTI [UFMA] & LEVI LEONIDO [CITAR-UCP; 
UTAD] 
 
A literatura como terreno fértil para abordagens interdisciplinares. No estudo agora reportado, 
propõe-se uma reflexão sobre a relação da literatura com a música, a filosofia, a sociologia, a 
história e a identidade (individual e coletiva) no conto Galo cantou na baía (1998), do escritor cabo-
verdiano Manuel Lopes. Para isso, analisamos como nessa narrativa o género musical mais 
popular de Cabo Verde, a morna, é representado por Lopes, e a música, como parte orgânica do 
conto de Lopes e como um produto sociocultural, é duplamente investigada: pelo viés literário e 
etnomusicológico, analisando sociocultural e comparativamente como Lopes utilizou um discurso 
musical identitário como recurso para expressar uma cabo-verdianidade, iluminando campos 
temáticos intrínsecos à configuração insular e sincrética de Cabo Verde e, consequentemente, da 
morna. Sendo assim, para compreender a narrativa de Manuel Lopes a partir de uma perspetiva 
mais ampla e complexa, temos que reconhecer que no contexto cabo-verdiano não há uma 
indissociabilidade entre contexto textual (ficcional) e a realidade material (configurações 
socioculturais e geopolíticas), tendo em conta que um diálogo entre diferentes áreas do saber é 
percebido nas páginas de ficção, em especial um entrelaçamento entre literatura e música no 
conto de Lopes. Para tal, recorremos às reflexões críticas Hall; Rodrigue; Nzewi; Mapaya e 
Mugovhani; ou Nketia, para citar apenas alguns autores. PALAVRAS-CHAVE | Cabo-verdianidade; 
Galo cantou na baía; Manuel Lopes; morna. 
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A MÚSICA NA PUBLICIDADE DE AUTOMÓVEIS: BREVES APONTAMENTOS 
Albertino Gonçalves [CECS/ICS/UMinho] 
 
A música configura-se como um marcador identitário, versátil e dinâmico, dos anúncios 
publicitários e respetivos promotores. Assim como, em traços largos, na Idade Média e no 
Renascimento, a música de corte e da igreja se opunha à música da praça pública, há algumas 
décadas, observava-se, de forma homóloga, a tendência para a banda sonora dos anúncios de 
carros de alta cilindrada e de luxo convocar, preferencialmente, triunfos e adágios, e os anúncios 
de carros citadinos, mais leves e joviais, para a música ligeira e pop/rock. Nos anos mais recentes, 
com a emergência de novos géneros, por exemplo a música eletrónica, e de novas políticas de 
marca, este cenário alterou-se. PALAVRAS-CHAVE | Música; Identidade; Publicidade.  
 
 
DA MÚSICA PARA A FILOSOFIA: OS SONS DO PENSAMENTO E O PENSAMENTO DOS SONS 
Pedro Martins [CEPS–ELACH/UM] 
 
As relações entre a música e a filosofia, desde a antiguidade, são multifacetadas, ricas e 
complexas, não se podendo sistematizar facilmente. Seja como for, a prática e a teoria da música, 
na nossa perspetiva, não são indissociáveis de perspetivas filosóficas (implícita ou explicitamente, 
consciente ou inconscientemente); por seu turno, os critérios de análise da música e da sua 
valoração alicerçam-se, do mesmo modo, em perspetivas e visões filosóficas. A História da 
Filosofia está repleta de exemplos (desde Platão até Hegel, por exemplo). Seja, como for, 
acreditamos que há diferenças entre aquilo que os filósofos em geral pensam sobre a música e 
aquilo que pensam sobre o mesmo assunto os filósofos que são também músicos (instrumentistas 
e compositores) e, além disso, grandes conhecedores da música. Esta relação privilegiada com a 
música envolve uma dimensão afetiva e existencial, por um lado, e uma dimensão cognitiva e 
técnica, por outro. Sustentamos a hipótese de que a forma como os filósofos-músicos vivem e 
fazem a música, nestes casos, repercute-se, significativamente, na forma concebem e fazem a 
própria filosofia (não apenas a filosofia da música). E vice-versa. Partindo de uma breve exploração 
comparativa dos casos de dois grandes filósofos-músicos, dois confessos melómanos e 
compositores, Rousseau e Adorno, pretendemos abordar e relacionar duas questões: até que 
ponto a música contribui para definir a identidade dos filósofos e da sua filosofia? De que modo, 
afinal, uma perspetiva filosófica se repercute na análise, interpretação e valoração da música? 
PALAVRAS-CHAVE | Adorno; Filosofia; Música; Rousseau.  
 
A ORIGEM COMO IDEOLOGIA: A MÚSICA OCIDENTAL, OS SEUS INVENTORES, E A SUA INVENÇÃO 
Ângelo Martingo [CEHUM/UM] 
 
Dos tratados medievais às seminais histórias da música barrocas, Jubal e Pitágoras são figuras 
que recorrentemente emergem entre os inventores da ciência da música, dos seus instrumentos, 
ou como instituidores da prática musical, numa atribuição que reclama para a disciplina a 
autoridade da tradição e do conhecimento. Refletindo uma paralela transformação social e do 
conhecimento, a teorização da origem da música reveste-se a partir do séc. XVIII de um caráter 
antropológico em que a dimensão social ganha relevo, designadamente. A teorização no final do 
séc. XIX, em que emerge a estruturação e institucionalização as ciências musicais, é enriquecida 
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pelos meios técnicos e metodologias de disciplinas como a etnologia ou a psicologia, verifica-se 
um enviesamento eurocêntrico em resultado do qual a teorização da origem é frequentemente 
uma reconstrução legitimadora da música ocidental que a coloca como culminar da civilização. 
Em sentido inverso, os recentes contributos para a discussão, recuperando contributos da teoria 
da evolução ou reformulando argumentos para uma função adaptativa da música, recuam 
epistemologicamente dos materiais musicais para a capacidade para a música, deixando por 
explicar a transformação, complexidade, relevância estética, ou o potencial crítico das práticas 
musicais. PALAVRAS-CHAVE | Música; Ideologia; Origem; Historiografia. 
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